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APRENDIZAGENS NA INFÂNCIA: DO CUIDAR AO EDUCAR 
FABIANA LEMES DA SILVA

RESUMO: Este artigo tem o objetivo de analisar as transformações ocorridas nas aprendizagens na 
infância, mudanças que envolvem questões sociais e culturais, a compreensão da importância do fazer 
coletivo que influencia o progresso individual promovendo o desenvolvimento humano que é essencial 
para evolução do sujeito. Em razão das várias mudanças que ocorreram sobre a concepção de bebês e 
crianças que ultrapassou o cuidar no momento em que a criança passa a participar de um grupo, por 
causa dos processos de transformações da sociedade, fase em que compreende o conhecimento com 
o auxílio do adulto e de seus pares, iniciando um intenso processo de interação social; prática essencial 
para o educar que visa o desenvolvimento pleno de bebês e crianças. Para realização desse artigo 
desempenhou-se a revisão de leituras bibliográficas de autores que abordam ensino-aprendizagem de 
bebês e crianças na Educação Infantil.

Palavras-chave: Desenvolvimento. Educação Infantil. Ensino-aprendizagem. 

INTRODUÇÃO

 Aprendizagem na infância é considerada essencial para o pleno desenvolvimento dos sujeitos, 
etapa na qual se desencadeia o processo de ensino-aprendizagem capaz de desenvolver e elevar o 
sujeito intelectual e culturalmente dentro de uma sociedade. Por isso, a importância da análise das 
relações definidas nesse contexto entre alunos e professores, exigindo redobrada atenção e preocupação 
por toda comunidade educacional participante desse espaço de construção e reconstrução mútua dos 
saberes durante a infância. 

Assim, uma das atribuições das equipes pedagógicas de qualquer instituição é estabelecer 
estratégias eficazes que possibilitem uma relação pedagógica significativa e responsável entre professores 
e alunos, visando a garantir a todos uma educação de qualidade. 

Nesse sentido, esse artigo tem como metodologia científica a pesquisa bibliográfica baseada 
na realização do estudo sobre a Aprendizagem na Infância: Docuidar ao Educar, tendo como objetivo 
geral contribuir para reflexão sobre as práticas sociais ocorridas no contexto educacional da Educação 
Infantil.

O vínculo é uma unidade básica de interação. "É uma estrutura complexa que inclui um sujeito, 
um objeto, sua inter-relação e processos de comunicação e aprendizagem. "(GAYOTTO et al, 1992, p. 67)

Seguido do seguinte objetivo específico compreender quais transformações aconteceram para 
que a aprendizagem na infância avançasse dos cuidados com bebês e crianças ao educar.

Com o seguinte questionamento: Como as transformações na sociedade transformaram a 
aprendizagem na infância: do cuidar ao educar? 

Segundo o RCNEI (1998, vol.1, p. 21-22):

[...] Nessa perspectiva as crianças constroem o conhecimento a partir das 
interações que estabelecem com as outras pessoas e com o meio em 
que vivem. O conhecimento não se constitui em cópia da realidade, mas 
sim, fruto de um intenso trabalho de criação, significação e 
ressignificação.
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APRENDIZAGEM NA EDUCAÇÃO INFANTIL 

A sociedade está cada vez mais multicultural, globalizada e conectada às novas formas de 
tecnologias; com relações interpessoais estabelecidas gradativamente de maneira virtual. 

Anteriormente as mães se dedicavam inteiramente ao lar e à educação de seus filhos, enquanto 
que os pais eram os provedores das famílias, hoje essa perspectiva é diferente. 

Desde a Revolução Industrial as mulheres exercem dupla jornada entre o lar e o trabalho 
remunerado. 

As modificações sociais ocorridas no mundo em decorrência das 
mudanças no mercado de trabalho afetaram a organização familiar, 
provocando o afastamento da mulher em sua função materna. A mulher 
ausentou-se do filho para trabalhar fora de casa, com a finalidade de 
aumentar a renda familiar, ou, em casos de mães sem parceiros, para 
garantir a sobrevivência própria da família. GAYOTTO et al (1992, p. 23).

A partir dessa modificação surgiu a necessidade de encontrar outras pessoas dispostas a cuidarem 
de seus filhos. 

Por longos anos a Educação Infantil era concebida simplesmente de cuidados assistencialistas, 
espaço no qual as mães que trabalhavam precisavam deixar os filhos, sustentando uma proposta de 
educação somente baseada em cuidados higienistas, restritos ao cuidado com o corpo, alimentação e 
proteção. 

Nesse contexto, a compreensão de infância sofreu diversas mudanças. Durante o período medieval 
as más condições higiênicas e a carência de cuidados básicos foram responsáveis por um alto índice de 
mortalidade infantil, não havendo uma definição nem tampouco estudos voltados para essa fase da vida. 

Segundo Ariés (1981), o conceito de infância começa a receber atenção no final do século XVII 
tanto pela Igreja quanto pela família.

Período marcado pela Revolução Industrial no qual passa a existir uma nova postura das famílias 
no tratamento para com seus filhos.

Em consequência disso houve o surgimento de vacinas e uma preocupação maior em relação à 
saúde pública promovem um aumento na expectativa de vida.

A Educação Infantil tem como princípio o trabalho coletivo e não um trabalho voltado à 
individualidade. Objetivando que bebês e crianças sejam impelidos a ações autônomas e coletivas em 
suas investigações, no descobrimento de si, dos outros e do conhecimento do mundo.

De acordo com o RCNEI (1998, vol.1, p. 41):

[...] Por meio de suas ações, que devem ser planejadas e compartilhadas 
com seus pares e outros profissionais da instituição, pode-se construir 
projetos educativos de qualidade junto aos familiares e às crianças. A 
idéia que preside a construção de um projeto educativo é a de que se 
trata de um processo sempre inacabado, provisório e historicamente 
contextualizado que demanda reflexão e debates constantes com todas 
as pessoas envolvidas e interessadas.

Para isso, as aprendizagens na Educação Infantil devem ser planejadas com intuito de levar a 
criança a desenvolver seu protagonismo; atividades que favoreçam à construção de sua própria identidade, 
a interação por meio das mais variadas brincadeiras e jogos com seus semelhantes.

O RCNEI (1998, vol. 1, p. 21,22) ressalta que: “as crianças constroem o conhecimento a partir das 
interações que estabelecem com outras pessoas e com o meio em que vivem [...]”.

Conforme Gayotto et al (1992, p. 67):

A interação implica comunicação de emoções, de ideias. É a ação 
direcional do sujeito para o outro. A interação considera o outro, 
antecipa a expectativa do outro (seja como cooperador ou como 
competidor). Essa antecipação não é necessariamente consciente, mas 
implica inserção e apreensão da realidade, o que envolve um certo nível 
de reciprocidade.
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Para atender e alcançar os objetivos da Educação Infantil o trabalho pedagógico deverá organizar 
espaços, tempos e práticas que favoreçam as diferentes manifestações expressivas dos bebês e crianças, 
pois as interações cuidadosamente intencionais visam superar a dominação etária, étnica, socioeconômica, 
ideológica e a falta de vivências de relações afetivas. “O sujeito emerge de uma trama complexa, vincular 
e social, de relações imediatas. O sujeito surge a partir do processo de interação, das relações com os 
outros [...]”. (GAYOTTO et al, 1992, p. 66).

Assim, para que se efetive o ensino-aprendizagem com qualidade na Educação Infantil, as ações 
pedagógicas devem ser intencionais proporcionando e organizando vivências encantadoras da atenção, 
interesse da ação e descoberta em bebês e crianças. 

Vivências que devem respeitar momentos e formas de usufruir relações positivas criando bases 
sólidas para a vida futura sem antecipar as etapas do processo de ensino contribuindo para o 
desenvolvimento global de bebês e crianças. 

O RCNEI (1998, vol.1, p. 1) expõe que: 

A instituição de educação infantil deve tornar acessível a todas as 
crianças que a freqüentam, indiscriminadamente, elementos da cultura 
que enriquecem o seu desenvolvimento e inserção social. Cumpre um 
papel socializador, propiciando o desenvolvimento da identidade das 
crianças, por meio de aprendizagens diversificadas, realizadas em 
situações de interação.

Sendo necessário a construção, planejamento e organização de um ambiente educacional 
acolhedor, cuidador, educador e prazeroso para que bebês e crianças atuem e pensem de forma cada 
vez mais curiosa, criativa, autônoma para formação de suas identidades e personalidades. 

CONCEPÇÕES SOBRE BEBÊS E CRIANÇAS

Durante muito tempo a criança foi considerada um adulto em miniatura. “A criança era, portanto, 
diferente do homem, mas apenas no tamanho e na força, enquanto as outras características permaneciam 
iguais” (ARIÉS, 1981, p.14). 

Não se diferenciava, 
nem tampouco se restringia à 
criança certos assuntos; não 
havia separação do mundo 
adulto ao da realidade de bebês 
e crianças desde suas vestes até 
o jeito de falar. 

Em diferentes 
sociedades eram tradicio 
nalmente considerados como 
incapazes e dependentes, 
descaracterizando suas poten 
cialidades, peculiaridades e 
interesses.

No decorrer do tempo a 
concepção sobre bebês e as 
crianças passou por diversas 
transformações até chegar às 
concepções atuais de sujeito 
histórico-cultural, depois das 
pesquisas e estudos de vários 
teóricos que se dedicaram a 

examinar as diferentes fases do desenvolvimento humano, buscando compreender suas peculiaridades 
e reconhecendo as potencialidades de bebês e crianças nas relações sociais e com o meio.

Conforme Rapoport et al (2009, p. 15 e 16):

À medida que o bebê vai se desenvolvendo, aos poucos seus pais e 
cuidadores vão lhe apresentando e falando sobre seu entorno, sendo 
importante para seu futuro o acesso à diferenciação eu/ outro. A partir 

Les Portraits de MM. De Béthune Jouant avec un Chien
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das primeiras experiências de satisfação e frustração, o bebê vai 
registrando as experiências agradáveis e desagradáveis no aparelho 
psíquico iminente, fazendo com que sejam representadas, modificando 
aquelas que já se encontravam inscritas. Neste processo se percebe 
como as primeiras relações afetivas influenciarão o acesso às 
aprendizagens futuras que estarão de acordo com a apreensão do 
mundo nos primeiros tempos de existência.

Na atualidade as linguagens dos bebês que utilizam o corpo todo para construir diálogos com 
o mundo são reconhecidas e valorizadas por meio de um olhar atencioso e uma escuta ativa de seus 
professores em conjunto com toda comunidade educacional, a criança também é considerada como 
sujeito de sua atividade com capacidade de relacionar-se com o mundo, sendo ativo e protagonista de 
sua história. 

Gayotto et al (1992, p. 28) enfatizam que: 

A creche como espaço psicossocial é o local que abriga, que acolhe 
(bebês desde tenra idade), e que através da estrutura dinâmica de 
relações, entre os adultos, entre os adultos e as crianças, e destas entre 
si, passará a transmitir às crianças um modelo de mundo. Mais que isso, 
permitirá à criança internalizar relações, objetos, vínculos que irão 
dando uma forma às potencialidades naturais da criança, amadurecendo 
e desenvolvendo a vida psíquica e, a partir disto, uma vida social.

Desde o momento do nascimento até os seis anos de idade é a fase de grandes aquisições no 
desenvolvimento infantil seja nos aspectos socioafetivos, físicos e cognitivos e, além disso, é o período 
onde se formam as bases de personalidade da criança. 

O desenvolvimento humano consiste em interagir sobre a realidade, 
perceber e significar o mundo que nos rodeia. [...] os cinco primeiros 
anos na espécie humana são cruciais para seu desenvolvimento. 
(WAJNSZTEJN e WAJNSZTEJN, 2017, p. 13)

Nesta fase da vida a criança tem o direito de se desenvolver em um ambiente seguro tanto em 
relação à sua saúde emocional quanto física.


CONSIDERAÇÕES FINAIS

As transformações na sociedade refletiram diretamente para que os objetivos da aprendizagem 
na infância fossem ampliados do cuidar para o educar, devido às novas aspirações e necessidades das 
famílias no decorrer dos tempos e a nova concepção sobre os bebês e crianças que passaram a ser 
sujeitos de direitos, deixando de ser considerados “adultos em miniatura”, mas passaram a ter seus 
interesses e identidades respeitados e considerados durante todas as práticas pedagógicas realizadas.

Diante dessa nova realidade e para entender e ter ações assertivas no desempenho da 
aprendizagem na infância, é essencial o estudo sobre as transformações sofridas tendo a consciência 
do papel extremamente importante de todos os agentes envolvidos no processo de aprendizagem na 
infância, que ultrapassou a concepção resumida do cuidar sendo elevada ao educar.

Também é preciso que todo o ambiente seja acolhedor e seguro para que a transição do ambiente 
familiar para o institucional seja feita de forma tranquila e acolhedora. 

Desse modo, com a realização do presente artigo conclui-se que seja imprescindível que o 
educador tenha consciência de sua importância e do seu papel de intervir nesse processo, mediando 
todo o progresso do desenvolvimento integral das crianças e bebês por meio de práticas pedagógicas 
intencionais que contribuam para o desenvolvimento global e pleno de bebês e crianças para que se 
efetivem as aprendizagens nessa etapa inicial da Educação Básica sem antecipar as fases dos 
desenvolvimentos individuais e coletivas.
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